[image: image1.jpg]


Prêmio Mario Covas 2012/2013
Roteiro de Apresentação do Relatório Descritivo

Identificação

Título: Projeto Visitante Cidadão 
Nome da instituição envolvida: Centro de Detenção Provisória de Sorocaba
Nome do responsável pela inscrição: Marcio Coutinho
Integrantes da equipe: Soraia Francisca de Oliveira Chiebao e Smith Luiz Queiroga 
Categoria: Inovação em Gestão Estadual
Problema enfrentado ou oportunidade percebida
 



Como verificado pela própria experiência no trato com visitantes em unidades prisionais, a imensa maioria das pessoas que buscam seu contato semanal com detentos ou sentenciados nos estabelecimentos da Secretaria de Administração Penitenciária, são indivíduos de boa-fé, sem envolvimento com o mundo do crime e que acabam por pagar um alto preço para reverem seus entes queridos. 

 



Quando da elaboração do projeto, todo mês se dirigiam ao Centro de Detenção Provisória de Sorocaba 3.890 pessoas (média set./04 a fev./05). São pais, mães, esposas, avós e irmãos que passam por um grave constrangimento para fazerem valer seu direito à visita.

 



O citado constrangimento consiste na revista minuciosa dos alimentos e objetos cuja entrada é permitida, seguida da revista corporal, sem roupas, por funcionários do Sistema Penitenciário somado a um tratamento que praticamente o qualifica como “criminoso por extensão”.





Some-se aos fatos a demora para a entrada na unidade de cerca de duas horas nos horários de pico, fazendo com que muitos visitantes chegassem as 4h00m para pegar lugar na fila, que começaria a ser atendida as 7h30m, a fim de não utilizar o tempo reservado para visita na burocracia de entrada.    

Solução Adotada:




O Projeto Visitante Cidadão vêm adequar o tratamento dispensado aos visitantes de presos no Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, com a construção de um local específico para sua recepção , o SRF – Setor de Recepção Familiar, estrutura construída com o fim específico para receber os cidadão livres que aos finais de semana se dirigem ao Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, afastando o impacto negativo e o estigma de “entrada de cadeia” existente anteriormente. Trata-se de construção aos moldes de uma casa avarandada, conhecida hoje entre os visitante como “Casa Verde” onde existem os equipamentos eletrônicos de revista e segurança bem como outras salas de atendimento. Com a estrutura foi possível aumentar a celeridade na recepção e triagem dos visitantes, diminuindo a espera de cerca de 2h00m para 0h30m. Tais melhorias somente foram conseguidas com constante monitoramento e treinamento da qualidade do serviço prestados pelos agentes públicos do CDP de Sorocaba, com pesquisas de satisfação entre os visitantes e os necessárias correções visando a excelência no atendimento.  Ante a vulnerabilidade do público-alvo, são realizadas parcerias com o Governo Municipal e Organizações não governamentais – ONGs, para proporcionar o acesso à serviços de saúde como o Ônibus da Mulher e o Ônibus do Homem , corte de cabelo, atendimento jurídico e psicológico entre outros, se aproveitando o deslocamento, por vezes distante e penoso, dos cidadão para verem seus familiares.
Características da Iniciativa
Inovação: 
 



O Projeto Visitante Cidadão lança uma nova luz sobre a problemática da recepção de cidadão livres quando da visita aos seus entes encarcerados. Mais que apenas um espaço, o Projeto Visitante Cidadão é um conjunto de medidas visando garantir um tratamento condigno á essa sofrida parcela da população que se dirige aos finais de semana às unidades prisionais para rever seus maridos, pais filhos ou irmãos.

 



Segundo o Dicionário Brasileiro Contemporâneo, “visitante” vêm do verbo “visitar” que quer dizer “ ir ver (alguém) em casa por cortesia, dever ou caridade...”. Já o verbete “cidadão” segundo o já citado dicionário “ é aquele que está de gozo dos direitos civis e políticos de um Estado”.  





Como supramencionado, os homens e mulheres que recebemos aos finais de semana são cidadãos livres, amparados por todos direitos individuais previstos na Constituição Brasileira e, portanto, merecedores de todo o nosso empenho no sentido de minorar suas dificuldades enquanto visitantes de nossas Penitenciárias ou Centros de Detenção Provisória. 

 



Num cenário ideal, os visitantes seriam encaminhados a um local apartado, especificamente construído para esse fim, sendo as cautelas de segurança exercidas nos presos, ou seja, revistaria-mos os detentos antes e depois da visita, já que estes tiveram alguns de seus direitos individuais atingidos pela sentença condenatória ou pela custódia detentiva, poupando os cidadãos livres.





Sabe-se, porém, que atualmente tal cenário chega a parecer utópico, com a grande pressão exercida pelo constante aumento no número de presos e a crescente necessidade de novas vagas.




Não há novidade na entrada de visitantes nas unidades prisionais . A inovação , no caso em tela é a aplicação de recursos e tecnologia fazendo com que as medidas de segurança obrigatória para que tal visitação ocorra sejam tomadas de maneira menos traumática possível.  

Replicabilidade: 





Como acima descrito,não há novidade em receber visitantes nas unidades prisionais . Ocorre , porém , que receber BEM tais cidadãos exige uma série de medidas e alterações estruturais. 





Recebemos inúmeras equipes de unidades prisionais interessadas no Projeto Visitante Cidadão, aplicando suas ações, em maior ou menor grau, em suas respectivas prisões. Com a construção das novas 46 unidades prisionais nada impede de construirmos o acesso aos visitantes sob a ótica do Setor de Recepção Familiar, atendendo dessa forma a parte estrutura do Visitante Cidadão. 





Mostra-se o citado projeto de fácil replicação , posto que a questão de tratamento de visitantes é problemática em todo sistema penitenciário, sendo uma das lideres em reclamação junto à Ouvidoria da SAP.
Relevância: 





È dever do Estado atender bem seus cidadãos, ainda mais quando em situação de vulnerabilidade, situação das inúmeras famílias com um de seus membros à disposição da Justiça ou em cumprimento de penas.





A legislação brasileira e internacional vem garantir, mais que o acesso dos presos ao contato familiar, procedimentos desejáveis para a recepção dos cidadãos livres nas unidades prisionais, sendo nosso dever ir ao encontro da consecução dos ditames legais. 




A garantia do bom atendimento ao visitante minora o sofrimento de 4198 visitantes/mês somente no Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, com claros reflexos intra-grades e na percepção da aplicação da Justiça, posto que, aos moldes antigos, era disseminada a frase que dizia “ a família também cumpre pena”, se referindo à humilhação e sofrimento trazidos pela abordagem equivocada e pelos procedimentos de segurança.          

Eficiência no uso de Recursos Públicos:
 



Após apresentação do projeto de construção do Setor de Recepção Familiar ao Departamento de Engenharia da Secretaria, onde foi aprovado, solicitamos recursos do FUNPESP para a concretização da obra, tendo sido liberados os recursos e contratada, por licitação pelo DENG, a empresa CM Construção Civil e Planejamento Ltda. a um custo de cerca R$ 180.000,00.

 



Vale salientar que, por ser uma unidade prisional repassada pela Polícia Civil à Secretaria de Administração Penitenciária, não dispúnhamos de local adequado para o recebimento, vistoria e triagem de visitantes , razão da construção do SRF. 

 


Ocorre que, em sua imensa maioria, as unidades prisionais já dispõe de local reservado para a recepção de visitantes, bastando para aplicação do Projeto Visitante Cidadão, apenas a adaptação o local.



Os patamares de excelência na recepção de visitantes são conseguidos utilizando-se recursos já existentes nas unidades prisionais como aparelhos detectores de metal, raios X entre outros equipamentos , bastando a informatização dos cadastros e o constante treinamento e monitoramento do pessoal envolvido, buscando a humanização no trato com os visitantes, para que os resultados nesta elencados ocorram naturalmente.  
Efetividade dos Resultados: 




Com a aplicação do Projeto Visitante Cidadão, consoante na construção do local específico para o acolhimento, identificação e  revista pessoal, a utilização da identificação biométrica dos visitantes e o treinamento do pessoal, ainda que com o aumento da demanda para 4198 visitantes/mês (média 2012) o tempo máximo de espera para o acesso à unidade caiu de 2 horas para 0h30m minutos (horário de pico – das 8h00 as 10h00m).   




Os resultados são aferidos por pesquisas de satisfação que podem ser verificadas no Relatório Descritivo a seguir. Tais pesquisas são realizadas por estagiários de psicologia e assistência social aos finais de semana, após o atendimento pelo Setor de Recepção Familiar e antes do contato com o preso, visando não macular o resultado por insatisfações internas. Os indicadores auxiliam na tomada de decisões concernentes à recepção de visitantes.    




Por derradeiro, vale salientar que desde a criação do Projeto Visitante Cidadão, não recebemos da Douta Ouvidoria do Sistema Penitenciário nenhuma reclamação relacionada à entrada de visitantes, razão pela qual acreditamos estar no caminho certo, na garantia de tratamento digno e cordial às centenas de mães , pais, filhos  e irmãos que se dirigem ao CDP de Sorocaba aos finais de semana, para rever seus parentes em débito com a Justiça.   

 Desenvolvimento de parcerias 

 
 


O envolvimento de instituições, universidades, organizações não governamentais e da sociedade civil é preponderante na medida em que traz conhecimentos e habilidades específicas que podem ser aproveitadas para minorar as dificuldades dos visitantes deste CDP de Sorocaba. 

 


Operamos no Projeto Visitante Cidadão com os seguintes parceiros:  
Prefeitura Municipal de Sorocaba:  Forneceu-nos sob solicitação o ônibus da Mulher e o Ônibus do Homem, para ações de saúde específicas para cada gênero;  
AME -  Amor Exigente – palestras e reuniões para familiares e indivíduos com alguma dependência química;
AA – Alcoólicos Anônimos – Palestras e cursos para prevenção ao alcoolismo;
NA – Narcóticos Anônimos - Palestras e cursos para prevenção a narcodependência;

FADI – Faculdade de Direito de Sorocaba – instrução e suporte jurídico aos visitantes
UNIP – Universidade Paulista – Sorocaba – Atendimento Psicológico aos visitantes
Escola de Cabeleireiros de Sorocaba – Corte gratuito de cabelos
Auocka – Recursos Humanos – Treinamento dos Funcionários - Teatro 

 



Vale salientar que os técnicos e Diretores do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba também atendem aos finais de semana em regime de plantão, sanando dúvidas e fazendo os encaminhamentos necessários aos pleitos dos visitantes.

  




Após a síntese, visando facilitar a compreensão da comissão julgadora, segue o Relatório Descritivo do Projeto Visitante Cidadão com maiores detalhes.  





PROJETO VISITANTE CIDADÃO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS:

    



Como verificado pela própria experiência no trato com visitantes em unidades prisionais, a imensa maioria das pessoas que buscam seu contato semanal com detentos ou sentenciados nos estabelecimentos da Secretaria de Administração Penitenciária, são indivíduos de boa-fé, sem envolvimento com o mundo do crime e que acabam por pagar um alto preço para reverem seus entes queridos. 

 



Quando da elaboração do projeto, todo mês se dirigiam ao Centro de Detenção Provisória de Sorocaba 3.890 pessoas (média set./04 a fev./05). São pais, mães, esposas, avós e irmãos que passam por um grave constrangimento para fazerem valer seu direito à visita.

 



O citado constrangimento consiste na revista minuciosa dos alimentos e objetos cuja entrada é permitida, seguida da revista corporal, sem roupas, por funcionários do Sistema Penitenciário somado a um tratamento que praticamente o qualifica como “criminoso por extensão”.





Some-se aos fatos a demora para a entrada na unidade de cerca de duas horas nos horários de pico, fazendo com que muitos visitantes chegassem as 4h00m para pegar lugar na fila, que começaria a ser atendida as 7h30m, a fim de não utilizar o tempo reservado para visita na burocracia de entrada. 





Tais procedimentos se justificam pela necessidade de coibir a entrada de materiais ilícitos ou que coloquem em risco a segurança do local.





Apesar de a visitação ter sido disciplinada pela Resoluções SAP nº 58 de 16 de Junho de 2003 e 176 de 25 de Outubro de 2004, no tocante a quantidade e a periodicidade das visitas, entendo que o atual modelo macula o disposto nas Regras Mínimas da ONU e da Resolução nº 01 de 27 de Marco de 2000 do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária, acreditando existirem possibilidades concretas de alterar os procedimentos utilizados para verificação dos visitantes, tornando-os menos humilhantes sem perdemos a necessária segurança.





Da síntese o necessário:

PROJETO VISITANTE CIDADÃO:

 



Segundo o Dicionário Brasileiro Contemporâneo, “visitante” vêm do verbo “visitar” que quer dizer “ ir ver (alguém) em casa por cortesia, dever ou caridade...”. Já o verbete “cidadão” segundo o já citado dicionário “ é aquele que está de gozo dos direitos civis e políticos de um Estado”.  





Como supramencionado, os homens e mulheres que recebemos aos finais de semana são cidadãos livres, amparados por todos direitos individuais previstos na Constituição Brasileira e, portanto, merecedores de todo o nosso empenho no sentido de minorar suas dificuldades enquanto visitantes de nossas Penitenciárias ou Centros de Detenção Provisória. 

 



Num cenário ideal, os visitantes seriam encaminhados a um local apartado, especificamente construído para esse fim, sendo as cautelas de segurança exercidas nos presos, ou seja, revistariam-se os detentos antes e depois da visita, já que estes tiveram alguns de seus direitos individuais atingidos pela sentença condenatória ou pela custódia detentiva, poupando os cidadãos livres.





Sabe-se, porém, que atualmente tal cenário chega a parecer utópico, com a grande pressão exercida pelo constante aumento no número de presos e a crescente necessidade de novas vagas.      





Porém, com a entrada de novas tecnologias já adquiridas pela Secretaria de Administração Penitenciária (aparelhos de raios-X, por exemplo) poderemos alterar os procedimentos de verificação e entrada nas unidades prisionais paulistas iniciando por este Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.





Com o  projeto, a fiscalização de objetos e alimentos, o conhecido “Jumbo”, será efetuada pelo aparelho de Raios-X e a verificação corporal, será realizada prioritariamente pelo uso de portais detectores de metal.  





Ocorre que, ainda que com uso da tecnologia, a verificação pessoal dos visitantes, chamada de revista íntima, não pode ser eliminada, posto que deixaria em aberto a possibilidade da entrada de objetos não metálicos, caso de explosivos ou entorpecentes escondidos no interior do corpo dos visitantes.





Ainda que ocorra a revista íntima, muito se pode fazer para torná-la menos traumática, realizando-a em um local aconchegante e com pessoal treinado para a citada ação.    

ASPECTOS LEGAIS:

 



A Lei de Execuções Penais base de nosso Direito Penitenciário, apenas faz menção à visita como um Direito do preso, sem, contudo, discorrer sobre a forma de acesso e os mecanismos de segurança a serem utilizados, que deverão ser normatizados por resoluções ou regulamentos da autoridade administrativa, conforme segue:

 






Apesar das Regras Mínimas para o Tratamento de Prisioneiros da Organização das Nações Unidades - ONU não fazerem menção aos procedimentos de vistoria para o acesso de visitantes, ela preceitua, em seu artigo 37 a necessidade da periodicidade do contato familiar por meio de visitas e em seu artigo 79 a desejável busca de criar mecanismos para manter ou melhorar as relações do preso com seus familiares, o que sem dúvida, em análise ampla, passa por uma recepção menos traumática dos parentes ou amigos que se dirigem aos estabelecimentos prisionais.     

 



Da mesma forma dispõe as Regras Mínimas para Tratamento de Presos no Brasil em seus artigos 33; 36 e 57. 

 



Socorre-nos, finalmente, com a Resolução de nº 01 de 27 de Março de 2000 o Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária, que recomenda a adoção de medidas quanto à revista nos visitantes, apresentando os procedimentos desejáveis para a recepção dos cidadãos livres nas unidades prisionais, a qual transcrevo:

 



  

 



Como se pode notar a resolução do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária lança nova luz sobre a problemática da revista pessoal em visitantes nas Penitenciárias e Centros de Detenção de nossa Secretaria, cabendo-nos, agora, aplicarmos na medida do possível, as recomendações exaradas pelo CNPCP.         

FASE I - CRIAÇÃO DO SETOR DE RECEPÇÃO FAMILIAR - SRF. 

 



Uma de nossas maiores dificuldades neste Centro de Detenção foi o espaço físico para recebimento e fiscalização dos visitantes que, em grande número, se dirigem a esta unidade nos finais de semana. 

 



Para fazer frente à demanda, elaboramos um projeto com apoio voluntário de arquitetos e engenheiros desta cidade, criando um local para o recebimento dos familiares e visitantes de nossos presos com as seguintes características:

a) Área construída especialmente para o recebimento de visitantes, com seis amplos boxes de revista, sala para guardar objetos e bolsas, local de identificação informatizado (leitura biométrica), sala de atendimento multidisciplinar (psicóloga, assistente social ou diretor plantonista), sala de projetos sociais onde organizamos atividades com ONGs ou com voluntários da comunidade Sorocabana, como atendimento médico infantil,  do homem e da  mulher, jurídico, cabeleireiro e outras ações que visam diminuir e atender as dificuldades dos visitantes desta Casa;
b) Arquitetura “ligth” com cores claras e grandes áreas envidraçadas possibilitando o controle térmico e de iluminação do ambiente sem comprometer a segurança;

c) Local de espera coberto, onde os visitantes aguardarão sentados em bancos, seguindo a ordem de chegada;
d) Controle luminoso de liberação dos Boxes (luzes siga/aguarde);
e) Aparelho de Raios-X para vistoriar alimentos e objetos de acesso permitido. 
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Após apresentação do projeto ao Departamento de Engenharia da Secretaria, onde foi aprovado, solicitamos recursos do FUNPESP para a concretização da obra, tendo sido liberados os recursos e contratada, por licitação pelo DENG, a empresa CM Construção Civil e Planejamento Ltda. a um custo de cerca R$ 180.000,00, lembrando que tal estrutura que viabilize a recepção de familiares, ainda que não nos novos moldes, é obrigatória em todas unidades prisionais, podendo ser realizada quando de sua construção ou readequado o local existente.    





Uma vez quebrado o estigma de “porta de cadeia” o SRF - Setor de Recepção Familiar ficou conhecido entre os visitantes como “Casa Verde”, demonstrando termos atingido nosso objetivo de diminuir o primeiro impacto e diferenciar o tratamento dos visitantes dos presos do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.

 



 Com o local concluído , necessário se mostrou a criação de uma identidade visual , que pudesse facilmente ser reconhecida e ao mesmo tempo mandasse a mensagem primária do projeto, tendo , após estudos, sido escolhido o logotipo abaixo  elencado. 
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FASE II – TREINAMENTO DOS OPERACIONAIS E CHECAGEM DE EFICIÊNCIA





Foi elaborado  um curso aos Agentes de Segurança Penitenciária desta casa, visando auxiliar na mudança de uma cultura já impregnada ao cotidiano das unidades prisionais “a radice”.





Tal curso, basicamente, reforça a máxima “A cortesia não diminui a valentia”, levando o funcionário a rever conceitos e quebrar os estigmas sobre os visitantes dos presos que estão sob a tutela da Secretaria de Administração Penitenciária.





Para tanto, realizamos uma pesquisa junto ao nosso público-alvo, os visitantes dos presos do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, quando verificamos o nível de satisfação com os serviços prestados pelos servidores deste Centro de Detenção Provisória. 





Cabe-nos lembrar que apesar de nossos esforços, as exigências de segurança são impactantes. Gerando compreensível descontentamento, fato que o Projeto Visitante Cidadão vem a minorar consideravelmente. 





Seguem, abaixo, os dados levantados no estudo que se deu em 04 e 05 de Março de 2006: 
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Ante tais informações, abaixo do padrão necessário para um bom atendimento à população, conjuntamente com a construção do Setor de Recepção Familiar, realizamos o treinamento do pessoal responsável pela recepção e revista dos familiares, buscando mais que o treinamento nas questões técnicas, a humanização no trato com os visitantes.





Para tanto realizamos constante treinamento do corpo funcional, buscando a excelência no atendimento à população. 
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Podemos elencar entre os mais significativos o Teatro Laboral que foi elaborado visando demonstrar ao Servidor as dificuldades dos visitantes, provocando profunda reflexão e as alterações comportamentais buscadas. A citada peça tratava de um casal de Agentes de Segurança Penitenciária e suas dificuldades no tratamento médico de seu filho, para, ao final, verificar que o pretenso hospital era na verdade uma unidade prisional e o tratamento dispensado aos Agentes era o prestávamos às famílias. 
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OUTROS SERVIÇOS PRESTADOS:



Uma vez construído o local adequado para a realização dos procedimentos e atividades do Projeto Visitante Cidadão, Iniciamos os contatos com a Prefeitura Municipal, ONGs e Sociedade Civil de Sorocaba, buscando novas formas de atender as demandas dos visitantes desta casa , fazendo com que o forçado deslocamento até o local seja aproveitado para a realização de outras atividades ou serviços, muitas vezes não acessíveis no local onde moram.




Realizamos regularmente ações de saúde com o “Ônibus do Homem” e “Ônibus da Mulher”, possibilitando os visitantes de cada gênero exames de saúde preventivos, bem como informações sobre planejamento familiar e transmissão de doenças sexualmente transmissíveis. 
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Fizemos dias de corte de cabelos, noções de maquiagem, palestras sobre empreendorismo e atendimento jurídico e psicológico. 




Com tais ações, procuramos minorar as dificuldades sofridas pelos visitantes dos presos no Cetro de Detenção Provisória de Sorocaba, fato que já repercute em outras unidades prisionais do Estado de São Paulo       
RESULTADOS : 




Com as adequações estruturais prestadas pelo Setor de Recepção Familiar, SRF, com o emprego de Raio X e portais detectores de metais e com a constante verificação dos indicadores de desempenho e treinamento do pessoal, pudemos reverter os baixos índices de satisfação dos cidadão que se dirigem ao Centro de Detenção Provisória de Sorocaba aos finais de semana,  conforme comprova pesquisa de satisfação realizada em 31 de Maio de 2009.        
[image: image16.png]PESQUISA DE AVALIACAO DE ATENDIMENTO

1 Como vocé avalia o tempo para atendimento na Unidade?

Reguiar Bom
30% 43%

B0timo_ mBom ORegular ORuim




                  [image: image17.png]2 Como vocé avalia o atendimento prestado pelos funcionarios da Unidade?

Ruim Gtimo

Bom
46%

mOtimo mBom mRegular oRUIM





[image: image18.png]3 Como vocé avalia o Setor de

um Otimo

Bom
43%

mOtimo mBom mRegular oRUIM




                    [image: image19.png]4 Como vocé avalia as regras impostas pela SAP aos visitantes?

Gtimo
Ruim 6%

Bom
31%

Reqular

30%

mOtimo mBom mRegular oRUIM





CONSIDERAÇÕES FINAIS:

 



Com a construção do local específico para o acolhimento, identificação e revista pessoal, a utilização da identificação biométrica dos visitantes e o treinamento do pessoal, ainda que com o aumento da demanda para 4198 visitantes/mês (média 2012 ) o tempo máximo de espera para o acesso à unidade caiu de 2 horas para 0h30m minutos (horário de pico – das 8h00 as 10h00m).   





Por derradeiro, vale salientar que desde a criação do Projeto Visitante Cidadão, não recebemos da Douta Ouvidoria do Sistema Penitenciário nenhuma reclamação relacionada à entrada de visitantes, razão pela qual acreditamos estar no caminho certo, na garantia de tratamento digno e cordial às centenas de mães, pais, filhos  e irmãos que se dirigem ao CDP de Sorocaba aos finais de semana, para rever seus parentes em débito com a Justiça.   








 Marcio Coutinho









Diretor Técnico III 



 

Art. 41 - Constituem direitos do preso:


...


X - visita do cônjuge, da companheira, de parentes e amigos em dias determinados;





Art. 37. Os presos serão autorizados, sob a necessária supervisão, a comunicar-se periodicamente com as suas famílias e com amigos de boa reputação, quer por correspondência quer através de visitas. 


...


Art. 79. Será prestada especial atenção à manutenção e melhora das relações entre o preso e sua família, que se mostrem de maior vantagem para ambos. 





Art. 33. O preso estará autorizado a comunicar-se periodicamente, sob vigilância, com sua família, parentes, amigos ou instituições idôneas, por correspondência ou por meio de visitas.


...


Art. 36. A visita ao preso do cônjuge, companheiro, família, parentes e amigos, deverá observar a fixação dos dias e horários próprios.


...


Art. 57. O futuro do preso, após o cumprimento da pena, será sempre levado em conta. Deve-se animá-lo no sentido de manter ou estabelecer relações com pessoas ou órgãos externos que possam favorecer os interesses de sua família, assim como sua própria readaptação social. (grifo nosso) 





Art. 1º - A revista é a inspeção que se efetua, com fins de segurança, por meios mecânicos e/ou manuais, em pessoas que, na qualidade de visitantes, servidores ou prestadores de serviço, ingressam nos estabelecimentos penais.


§ 1º A revista abrange os veículos que conduzem os revistandos, bem como os objetos por eles portados.


§ 2º A revista mecânica poderá ser feita através de detectores de metais, aparelhos de raio X e meios assemelhados, capazes de identificar armas, explosivos, drogas e similares.


Art.2º - ...


Art. 3º - A revista manual será efetuada por servidor habilitado, do mesmo sexo do revistando.


Art. 4º ...


Art. 5º - A revista íntima só se efetuará em caráter excepcional, ou seja, quando houver fundada suspeita de que o revistando é portador de objeto ou substância proibidos em lei e/ou que venham a por em risco a segurança do estabelecimento


Art. 6 - A revista íntima deverá preservar a honra e a dignidade do revistando e efetuar-se em local reservado.


Art. 7º - A critério da Administração Penitenciária a revista íntima será feita, sempre que possível, no preso visitado, logo após a visita, e não no visitante.








PAGE  
14

